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DIARIO POLITICO INDEPENDIELE
» • C r S G l r a G I O T V ,

En Granada, por un m e s ..................................
En el resto de la Península, por trimesire . . 
En el extranjero y las Antillas, por un semestre.

1‘75 pts. 
6 »
17‘50 »

D irecto r  y A dm inistrador ,

L U I S  S U C O  D E  L U C E N A .
—— —  ...

Oficinas é Im pren ta , Á guila, 5 .

A J V X J I V a i O !
Precios do tarifa: 6 céntimos de peseta la línea, en la 4.* plana: 

25 céntimos la línea, en la 3.a plana; 1 peseta la linea en la 1. 
plana.—A los suscritores se les insertarág; ratuitaraente, du
rante tres dias cada mes, un anuncio que no exceda de cinco 
lineas.

F E R R O C A R R I L E S  DE G R A N A D A .
xm.

EL D E LA COSTA.

I.
DE GRANADA i  CALAHOJÍDA.

No es m a le r ia  d isc u t ib le  la neces id ad  de 
u n  ferrocarri l  q u e  nos u n a  con el M ed ite rrá 
neo; tam poco el éx ito  de la exp lo tac ión  q u e  
creem os seg u ro .  Así se explica  q u e  los g ra 
nad in o s  h a l lan  p en sad o  m u c h a s  veces en 
rea l iza r le ,  por m á s  q u e  el negoc io  no  pasó  
de la esfera de los proyectos. ¿A q u é  se d eb e  
tal cosa? No falta q u ie n  la e x p l iq u e  r e c o r 
d an d o  la d es id ia  d e  n u es tro  carác te r ,  y la  
e s t ru c tu r a  sui gèneris d e  n u es t ro  s is te m a  n e r 
vioso, q u e  no  su e le  r e sp o n d e r 'C ó n  esas e x 
plosiones de en tu s ia sm o ,  tan c o m u n e s  en 
o tras  p ro v in c ias ,  á la sa tis facc ión  de las n e 
cesidades del país .  Nosotros n o  p en sam o s  
analizar, h o y  el p ro b lem a  bajo es te  p u n to  de 
vista- n o s  p ro p o n e m o s  ex p o n e r  los a n te c e 
dentes d e  la cu e s t ió n ;  n ad a  m ás . ' 1

Ha s ido  y e s  objeto  de co n tro v e rs ia  q u ó  
trazado  sa t is faría  m e jo r  las neces idades  del 
te rr i to r io :  si el de  G r a n a d a á  G alah o n d a ,  ó el 
de G ranada  á Motril. La cues tión  há llase  aún  
so b re  el tapete , y dos d is t in to s  proyectos,j  
e n c a rn a n  las dos ten d en c ias  q u e  n o s  ocupan .;  
Un jó v e n  g ra n a d in o ,  e m p re n d e d o r  y  labo-j 
r io so ,  feliz en su s  in ic iac io n es ,  au x i l iad o  de 
in te l ig en te  in gen ie ro  q u e  d e s e m p e ñ a  u n a  po
sic ión  oficial e n v id ia b íé ,  p ro y e c ta re n  el fe 
r ro c a r r i l  económ ico  d e  G ran ad a  á G a lah o n 
d a  po r  A rm i l la ,  A lh e n d in ,  P a d u l ,  D úrca l ,  
' f a la r á ,  B ézn ar ,  Véiez B en au d a lla  y Motril.

Incoóse  el o p o r tu n o  ex ped ien te ,  yi la con-i  
ces ión  d e  un trozo del t r a z a d o  fué  o to rgada  
p o r  el m in is t ro  d e  F o m en to .  T en ern o s  á la 
v i s ta  la Memoria, . ¡ d ip o r ta n te a u x i l i a r  q u e  h a  
de g u ia rn o s  en  la descripc ión  d e  los e s t u 
d ios. ííVii • .• ■ -

La p ro x im id a d  de G ranada , á la cos ta , de 
la q u e  d ista  se ten t iu n  k i ló m etro s  po r  c a r r e 
te r a ,  el no  tener  en lace ,  con  o tro  an á lo g o ,  el 
c a m in o  de h ie r ro  q u e  co n d u ce  á Bobadii la; 
el m o v im ie n to  y c i rc u la c ió n  c o n s tan te s  q u e  
siem ppe se ob se rv a  en la  zona m e r id io n a l  de 
la  p ro v in c ia ,  y !a c o m u n ic a c ió n ,  a u n q u e  d i 
fícil, f recu en té ;  d é l o s  p u e b lo s  con  la c a p i 
ta l ,  c u y o s  in te reses  agrícolas: y  c o m e rc ia le s  
s e  h a l l a n :í n t im a m e n te  u n id o s ;  im p u ls a ro n  á 
la  e m p re sa  de q u e  se tra ta  á ¡p ed ir  al G o b ie r 
no  autpriziiciouo p ^ ra^ h acé f  íJos .estudios de 
u n  t r a n v ía ,  d e  tracc ión  por vapor,.; e m p l a z a 
do, en la c a r re te ra  de seg u n d o  ó rd en  de $.wr 
n a d a  $ AfotriL.Ijll trayec,tp.;q u e ; r e c o r r e  el t ra 
zado co m ien za  e n  la es tación  del fe r ro ca r r i l ,  
é in te rn án d o se  en la c i u t j a d p a r a  q u e  puedan  
hacerse  en  ella los t ra sp o r te s  de pasa jeros  y  
m ercan c ías ,  a t rav iesa  el P u en te  idei Genil; 
s ig u ien d o  casi s ie m p re -ep  ad e lan te  la  m e n 
c io n ad a  ca r re te ra , ,  ,

A  los tres  k i ló m etro s  de G ran ad a  c ru za  
A r m i l l a ,  pueb lo  es en c ia lm en te  r u ra l ,  
d u c to r  d e  tr igos y cáñ am o s ,  m u y  cerca  del’ 
c u a l  h á l lan se  C hurr iana*  ¡Cullar Vega, Gabia 
G ran d e ,  Ogíjares y c l r o s  tam b ién  agr íco las ,  
fab ricán d o se  ¡en a lg u n o s  de. .ellos los m a te 
r ia les  q u e  se e m p le a n  en las co n s tru cc io n es  
d e  la  cap ita l .  A o tros  tres  k i ló m e tro s  se e n 
cu en tra  Alhendin., de ex ten sa  vega, y p róxi
m o s  Dilar  y G ójar ,  q u e  á la fe rt i l idad  de su 
sue lo ,  ,unen teDM^CiiC.ditadasfábfsbeas de l a 
n e r ía ,  h a r in a s  y aceites, y d es t i lac io n e s  de. 
a g u a rd ien te s  y vinos; O tu ra ,  Dudar, y La Ma
já, con  es tab lec im ien to  b a ln ea r io  y b u enas  
sa linas  es te  ú l t im o , t a m b ié n  se h a l lan  inrne-

d iatos. El P ad u l ,  á d iec ise is  k i ló m e tro s  de 
G ran ad a , c u en ta  con u n a  población  d e  3.651 
h ab i tan tes ,  y, com o en los an te r io re s ,  la 
a g r ic u l tu ra  co n s t i tu y e  su  p r in c ip a l  r iq u e z a ,  
p ro d u c ien d o  su s  m on tes  m u ch o  esp a r to .  S i 
g u en  D úrcal  y T a la rá ,  y, casi in m e d ia t a m e n 
te, B ézn ar ,  pu eb lo s  a trav esad o s  p o r  la c a r r e 
tera  del Valle  de L ecrin ,  y q u e ,  p o r  s u s  a b u n 
d a n t í s im a s  cosechas de m aíz  y  tr igo , l im ones 
y  n a ran ja s ,  y  la s u p e r io r  ca lidad  de su s  ace i
tes, hacen d e  esta zona  u n a  de las m á s  p ro -  
d u c t ífe ras  del te r r i to r io .

A los lados del c a m in o ,  se v en  N igüelas , 
P inos del Valle , R estába! , Chite,  Izb o r  y T a -  
b lafe ,  y o tros p ueb los ,  q u e s e r í a  p ro l i jo  e n u 
m e ra r ,  y cu y o s  feraces t e r re n o s  no s o n  cu l l i -  
v ad o s  c u a b d e b ie ra ,  p o rq u e  la falta d e  c o m u 
n icac io n es ,  hace m u y  difíc il  la sa l id a  de sus  
p ro d u c to s .  E n  B ézn ar ,  es tan im p o r ta n te  la 
p ro d u cc ió n  de su s  l im o n e ro s ,  q u e  se h a  
c o n s t ru id o  u n a  fábrica  p a ra  ex trae r  el ácido 
cítrico. T a m b ié n  ex is ten  en es ta  r e g io n  n u 
m ero so s  m o lin o s ,  p r e n sa s  y fáb ricas  para  
e la b o ra r  ace ites .  , . , :

Pasado  el ú lt im o  de los re fer idos p u e b lo s ,  
p a r te  hac ia  la izq u ie rd a  el c a m in o ,  a ú n  no 
t e rm in a d o ,  q u e  co n d u ce  á L an ja ro n ,  y cuyos 
es tud ios  se p ro lo n g an  p o r  R u b i te ,  V en ta  del 
T a ru g o  y Yátor ,  y po r  A lb o n d o n ,  M úrtas  y 
Gpjáy?r,,.en dos ram ales ,  h as ta  U g íja r .  L a n 
ja ro n  es u n  v erdadero  vergel a b u n d o s o  en  
cas taños ,  n a ran jo s ,  o l iv o s ,  m u l t i tu d  d e  f r u 
tales, y cé leb re  por la b e n ig n id a d  d e  su  c l i 
m a: sab id o  es q u e  las v i r tu d e s  m ed ic in a le s  
d e  sus  bajaos, co n s t i tu y en  u n o  de lo s  a t r a c t i 
vos d« este pu eb lo ,  llave d e  las A lp u ja r ra s ,  
rico m a n a n t ia l  de toda c lase  de. f ru to s ,  aún  
inexp lo tado . No lejos es tá  Grgiva, con  su s  
m in as  de g a lena .  A p a r t i r  del p u e n te  d e  Iz -  
b o r ,  el c a m in o  em peora ,  p u es  s ig u e  po r  !a 
Solana de V e l e z , . t é r m in o  in seg u ro ,  y para  
el q u e  se han  proyectado  o b r a s 'd e  fort if ica
c ión  y se g u r id ad .  P ro n to  se llega á Veiez Be- 
naudaiJa ,  pueb lo  agríco la , fabril  y m in e ro ,  
y después  á  Motril, cab eza  d e  p a r t id o  j u d i 
cial, su b -g o b ie rn o  de la  p rov incia ,  á dos k i 
lóm etros  de las cos tas  d e l  M edite rráneo , y  
con ex tensa  vega q u e  p ro d u ce  co n s id e rab les  
reco lecc iones de. c a ñ a ,  a lg o d ó n ,  - pasas;  h i 
gos, tr igo  y  m aíz ,  y q u e  a d em ás  posee cinco 
fáb ricas  d e  a zú ca r  y o t ra s  dedicadas á  bene- 
fic;ar  los m e ta le s  de las m in as  de O g i v a  y 
V e l e z s  -.o o-¡,iij -b  <\ ■: -.■•■i ít^oio.-iq j

En Motril co n c lu y e  la c a r re te ra  ¡en q u e  se 
pixayectado e m p l a z a r l o s  ra ils  del t r a n v ía ,  y ,  
desde  este p u n ió ,  el trazado, a b a n d o n a  el ca -  
,Ui.i.no que.:CO m keeúííG al& hcm dav"pára“c o n s 
t r u i r  otro en m á s  a c e p ta b lé s 'C ó n d ic o n e s :  él 
te r rep p .e s  l lano  y  solo h ay  q u e  h a c e r  d e s1- \ 
m ontes .y  a lg u n a s  o b ra s  d e  im p o r ta n c ia ,  en 
la, paróte del cab o  de S a c ra t i f , .^  ¡a , -o :  ■ ■ 
oí Ga.lahQndá.eaiu.ri p eq u eñ o  p u e r to ,» n o tab le  
p o r  1 a íp ro fu n d id ad  de su  fondd , y  p o r  ó o e ! le 
r e sg u a rd a  a l t ís im a  roca  de los v ientos  de lo'* 
van te, y e f  cabo, de G a r e h u n a  ^del p o n ien te .  
P o r  e s t a c i r c u n s ta n c ia  q u e  p e rm ite  fo n d ea r  
en  d icho  \m r io  á los b u q u e s d e  a l to  b o rd o  y 
hace r  lácil m en te  las o p e rac io n es  de ca rg a  y  
descarga,; se d ec id ie ro n  los au to res  del e s t u 
d i o ^  fijar en aq u é l  la te rm in a c ió n  del t r a n 
v ía .

Las b rev es  in d icac iones  q u e  acaba m bs d ev 
c o n s ig n a r  respecto  á la zona  q u e 1 c r a z a  el r e 
fer ido  t ran v ía ,  d e m u e s t ra n  cu a n  im p o r ta n te  
h a  de s e r s u  co n s tru cc ió n  q)ára la p ro v in c ia ,  
y cu a n  se g u ro  éxito ofrece el negocio  á  los 
¡que lo rea l icen .

Antes de c o n c lu ir ,  d i r e in o s ; dos p a lab ras  
acerca  de las cond ic iones  económ icas  del 
p ro y ec tad o  t ran v ía .  F ig u ra  en los esfud ios

la co n s tru cc ió n  de 79 tageas ,  de 0 ‘50  m etros 
d e  luz, p a ra  s a lv a r  los b ad en es  dé l  c a m in o  y 
los pasos d e  ag u as  q u e  fe r t i l izan  la  vega 
de Motril; 16  a lcan ta r i l la s  d e  dos m e t ro s  de 
luz ;  tres púlanles, uno do m ad e ra  y dos de 
h i e r r o r y  varios  trozos de tú n e l  q ue  a r ro j a n  
u n a  lo n g itu d  total de 150 m e tro s .  Las e x p ro - '  
p iac iones q u e  h a y  q u e h a c e r  de G r a n a d a á  
Motril so n  in s ign if ican tes;  y a sc ie n d e n  á
7 7 .0 0 0  pesetaá  las de M otr i l  á G alah o n d a .  
Las o b ras  d e  fábrica del p r o y e c to 1 se  h an  
p re su p u e s ta d o  en 740.917 pesetas; las d e  vía, 
e n  l . 5 0 6 . 1 6 t ;  los accesorios , "telégrafo, e t c é 
te ra ,  en 80 .192; las ex p ro p iac io n es ,  en 
80 .584; y, p o r  ú l t im o ,  el p re su p u e s to  total, 
in c lu y e n d o  los m a te r ia les  fijo 'y  m ó v i l ,  i m 
prev is tos ,  d i recc ió n ,  a d m in is t r a c ió n  é i n t e 
reses ,  a sc ien d e  tan solo á  la éx igua  s u m a  de 
3 .329.081*90 pesetas. C o m o  se v é ,  el p r o 
y e c to  no es tan: d ifícil,  y b a s ta r ía  ú n a  re so 
lu c ió n  en é rg ica  y el d ec id id o  ap o y o  d e  los 
p u eb lo s  y co rp o rac io n es  p a ra  rea l iza r lo .

Los a n teced en te s  re la tivos al m o v im ie n to  
y c i rcu lac ió n  d e  v ia jeros  y  m e rc a n c ía s  q u e  
en la ac tu a l id ad  se  efectúa en la zona  d e  e s 
tu d io ,  ro b u s tecen  n u e s t ra s  ap rec iac io n es ,  
p u e s  cons is te ,  en  dos co ch es -d i l ig en c ia s  d i a 
r io s ,  de ida  y v u e l ta ,  con  1 5  ás ien tos  cada 
u n o ;  otra d e  1 5  as ien tos  q u e  v a  á  L a n ja ro n ;  
o tro  de 10 a s ien to s ,  q ü e  có ú d i ice  el c o r re o  á 
Motril; var ios  coches p a r t ic u la re s  q u e  hacen  
la  t ravesía  p e r ió d ic a m e n te ,  y dü y o  n ú m e r o  
a u m e n ta  en Jaj es tación b a ln e a r ia ;  d o s  c a r 
ru a je s  para  v ia je ro s ,  en tré  G ra n a d a  y  A lh e n 
d in ,  y o tros  dos p a ram ad a  u n o  d e  los p u e 
b lo s  de P ad u l ,  D úrca l ,  T a la rá  y B ézn ar;  c u a 
tro  g ra n d e s  ga le ras ,  y 35  c a r ró s  p a ra  el t r a s 
p o r te  de m e rc a n c ía s  y p ro d u c to s  ag r íco la s  á 
los p u e r to s  de la costa; m á s  d e  700  c a b a l le 
r ía s ,  parí} la co n d u cc ió n  de n a ra n ja s ;  l im o 
n es ,  aceites ,  t r ig o ,  etc., á los em b a rc a d e ro s ,  
y m in e ra le s  á las fábricas  de beneficio . L a n 
j a r o n  y las A lp u ja r ra s ,  m a n t ie n e n  ta m b ié n  
dos ca r ro s  y m u c h a s  . b es t ia s  en el c a m in o  
q u e  nos o cu p a .  Estos d a lo s ,  q u e  se  h a n  o b 
ten id o  por n u m ep o so f ; recu en to s ,  q u e  los a r 
ro jan  c o m p , té rm in o  m ed io ,  d e m u e s t ra n  e v i 
d e n te m e n te  q u e  la c i rcu lac ió n  en esta zona 
de, la  p ro v in c ia ,  es bas tan te  ¿  so s ten e r  el f e r 
ro ca rr i l  eco n ó m ico  de q u e  se  t ra ta .

In ú t i l  es c o n s ig n a r  q u e  el negocio  p re s e n 
ta u n  aspecto, m ás fav o rab le ,  hoy q u e  la 
co n s tru cc ió n  del fe rrocarr i l  .de; Mengíbar. p a 
rece  p ró x im a ,  y cu an d o  la D i p u t a ^ n  ha 
acordado, subvenc ionar ,  con  15 .000  pesetas 
p o r  k i ló m etro ,  á la e m p re sa  q u e  realice  tan 
im p o rtan t ís í rn  > proy^clo,., ca lcu lán d o se  en
30 .000  el coste de cada u n o ,  y  s ien d o  88  la 
lo n g i tu d  total d e  lq línea,

se ¡j
EL.DEFENSOR MADRID»

Centros y  academ ias.
„ Esta sepaa» ha sÍ|do 4e relatjya animación-en. las 
corporaciones cieatífics. Las agonías de la tempo
rada son bueñas. EUcepócós |diq»s reuníanse en u:p 
gran terrenó'Cóútigúo ni hipódromo ’los profesores 
de la Institución libre ;de enseñanza ministro de 
Fomento. Tratábase de ponérja primera piedra del 
nuevo edificio. Habló ¡el ^ .M o re t primero con gran 
discreción alabando los progresos quê  hoy se reali
zan en la enseñanza; despiies el ¡^X aora, y  delpues 
el Sr. ministro de Fomento, felicitándose por los 
resultados conseguidos;* ''d é  1 >:¡:j

Ei nuevo edificio ocupará uaá exteusiou de 15.000 
pies y  será bellísimo, capaz para más de3.00Q alum
nos, El aire, la luz, ¡os pase.qs los jardines, las s&la¡̂  
de gimnasios; los éstá'nqnes.üe ñaiácloñ. todo ha si
do dispuesto con tal acierto que podrá competir con 
lo mejor del exiranjero.

El año que viene notáronse ya los efectos de la 
institución libre do enseñanza. El alumno que em
pezó en f870, entrará á cqrs&r estadios superiores y

como está admirablemente instruido y educado le 
serán tan provechosas la» lecciones de I03 catedráti
cos qpo dentro de cuatro años al terminar su carre
ra no le sucederá lo que ahora lessucode átodos, que 
tienen un título acu ¿ó nica, y nada más.

Anteayer se reunieron los pintores y escultores 
del Ateneo para tratar del decorado de la nueVa casa. 
Nombraron una comisión que preside nuestro in
mortal Casado que lia de distribuirlos trabajos. Ten
dremos pues, tedios de Sala, pinturas murales de 
Casado, Gomar y otros, esculturas soberbias, todo 
gratis. Al c mtemplar estos magníficos espectáculos 
de la España moderna, nadie podrá negar 9us giau- 
des adelantos.

La Asoeiacioa Católica ha respondido también á 
este movimiento, volviendo á agitar el proyecto de 
una ¡universidad cristiana. Parece qóe un acaudala
do propietario ha ofrecido hasta 00.000 duros y 
que no está lejano el dia en que el proyecto sea un 
hecho.

En la sección de ciencias naturales del Ateneo ha 
continuado discutiéndose el determlnitmo. El jóven 
conservador Sr. Henestrosa atacó al Sr. Calderón, 
defendiendo la libertad de obrar, ya que entre loa 
motivos y 1¿ acción faite una solución de continui
dad que únala deliberación de la conciencia. Ea la 
sección de ciencias morales, el Sr* Fuentes atacó ¿ 
la democracia negando que las leyes de la moderna 
ciencia social sean ciertas y es pecialmeole la de la 
revolución. Dijo que la democracia se'habia perdido 
por impaciencia ya que en. 1868 se habían visto en 
España sacudimientos sociales; que hoy ni podría 
conseguir nada porque habían prometido al cuarto 
estado lo que no le podrían dar. .. ^  ■. ...

El Sr. Carracido defendió á la ciencia social acu
sando á los conservadores de su actitud puramente 
política, sin que hicieran nunca afirmaciones que se 
opusieran é las de la democracia.
i : . <T"* *»í

En el Colegio de medicina co.7bró;hace pocoadias 
su sesión inaugural la sociedad reformista médica.

El doctor Letaraendi fue el encargado dé leer el 
discqrso, que como todos los suyos «ataba ifeno de 
ingeniosidades y paradojas. La sociedad de.Higiene 
continúa sus sesiones. Mañana, recepción ¡jen la 
Academia de Medicina del doctor Creus. Dentro de 
breves dias, apertura del Congreso pedagógico. Pe
dir más animación seria gollería.

Q uerubín de la Ronda.

LO INFINITAMENTE PEQU EÑO.

¡gi los fenómenos naturales que tal carácter de 
grandeza revisten en sus manifestaciones embargan 
nuestra ynej^e..y ̂ u^ppncleivql ánimos«*; el restudio 
deesas temibles convulsiones subterráneas y osos 
espantosos cataclismos que con frecuencia trastor
nan lá faz del planeta qiie habitamos, arranca» 
nuestra alma un grito de admiración, aún roservá la 
naturaleza secretos más admirables, grandezas; más 
sublinijes,. eu las.cuales apenas! nos fijamos por refe
rirse á entjdades tan pequeñas, ,que aún desprecia
bles nos parecen. t ;

Cuando comparamos lo infinitamente grand« coa 
)o infinitamente pequeño y los analizamos simultánea
mente, haciendo dé ellos uó estudio comparativo, 
no podencos ¿nepp? .do confesar que esa misma ‘pe
quenez, esos mismo,s átomos que constituyen: el 
mundo de lo microscópico, experimentan,^ccivleates 
y trasformáciohcs que pueden ser d8 inmensa tras
cendencia para la gigantesca naturaleza de que for
man parte, i; mh> : o¡ j : < ¡ ■ -

QJyidadosicqm0 insignificantes, y dea preciados 
Pop su tamañp,. talnvqz;3qn, origen de ftsaft'.gäaadds- 
catástrofes que cubren de luto á la humanidad^ y ,á 
las cuajes atribuimos úna causa tancoloáalcomo los 
efectos observados' más no siempre éá así, y aún 
pudiéramos ¿segurar que freflúentemente son pró- 
ducidos^^f; jp infinitamente poqueño. rihi¡ : l/io 

Sujeto cuanto ea la naturaleza existe á, leyes físi
cas determinaptes d,e su cohesionó movio»ipn¡to 
contándose entre ellas, y comò principalísima tal 
vez, la inmutable de la gravedad, el átoma encade
na al átomo, la molécula atrae ¿ la. molécula-, ol
cuerpo, a) cuer;.^ y asi estableciéndose una interini^
nable cadena, el concierto natural se sostiene lfcwt* 
tanto que una causa poderosa perturba e*ta armo
nía. ¿Quién puede asegurar que el átomo nò sea ea- 
ta causa perturbadora? ¿Quién decir que la caída de 
un grano de arena no puede determinar el desplu
me de una montaña?



EL D EFE N SO R  DE GRANADA.

Til mioro=--e(>pieo inscoto que se ubre puso entre la 
Tíin'i-a^sepafanTo con Tastimi auto cuerpo las partí
culas minerales oue le iiiipiden la jmarclxa>.la gata 
do agua que (lesele la copa evienía desciende eh 
busca del centró- para cúrn ¡ijir con la lej» do grave
dad; la burbuja de aire <|¡íe salé al ektórior conmo
viendo los espacios vacíios cif que se desliza, todas y 
cada una dó.estas causavi, al jayr.ecer despreciables, 
pueden miniar la loase de una montaña y hacer que 
se derrumbo en las cavidades de! núcleo central, 
convirtiéndose más ó monos repentinamente en un 
profundo vallo.

Admiramos la corpulencia, del elefante; causa 
nuestro asombróla magnituddetunàstodontc ó las 
dimensiones dej i^ogatedo, y tap'opad fijamos nues
tra vista en el débil mosquiti ¡lo que zumba en nues
tros oidos, y en la casi invisible hormiga,que aplas
ta ñúestró pié:'màis sVpóFitHiiiómcntó paramos la 
atención en ellos; si estudiamos este delicado orga
nismo, y segregando sus partes de un modo imagi
nario encontramos en él todo lo necesario á la vida, 
su sistema sanguíneo; su aparato-circulatorio, gás
trico, respiratorio, etc., i;o podremos menos de con
cluir que lo infinitamente pequeño es mucho más 
sabiamente (dispuesto quéesas manifestaciones co-, 
lósales que tal carácter-de grandeza revisten.

Quando así $o. propicie, cuando la • educación no» 
hajlqyado á lo iu,tangible.'no podemos prescindir de 
hacer,una sinpera con.foeion de muestra debilidad é 
impotencia, y pen;sar que.el.hombre que se cree su
perior á todo lo creado-, dueño y árbitro de cuanto 
en la naturaleza existe, es un pigmeo al lado de 
de tanta subJiplidad, y de grandeza tanta. Desde el; 
infusorio que. vive en la gota de agua hasta la-hor
miga que recorre los campos, existe una intermina
ble variedad de seres de los que solo conoce la pre- 
sencia^quedando para él ignorado ,su organismo 
éste organismo existe porque sin él no puede ¡com
prenderse lo vida, pero ¿con qué fprom? ¿Quién ha 

'^'foamo anali^arlé ni describirle?
Si el nombre es menor que un grano de, arena an

te* ¿1 volumen del pianeti; si gira en el espacio pe
gado al astro que le sustenta cual si fuese una pe" 

, queña granulación entre las desigualdades de la 
''cóÉtééiAePreátVé,' ¿no está él misino comprendido e.n

• la«cscala do,1o infinitamente pequeño?
Y,'sin cihea'rgo, en virtud de esa cualidad extraor

dinaria de sentir, pensar y querer, de ese espiritu 
que le anirr¡a y le da fuerza intelectual, este ser di
minuto, este pequeño granó’de arena puede compren
der en su pensamiento todas Iás manifestaciones na- 

^ .̂ItrVales, donde la vida microscópica á los fenómenos 
íisico.s, ayudándose de dos poderosos auxiliares; el

• trabajo y'el amor al progreso.
"Con ello lia ¿¿aquistado un nombre en la ciencia; 

por ellos ha peuetrado en el porvenir, y con ellos y 
por ellos ostenta sobre su frente el augusto nombre 

t ., d§ rey de la creación.
b»E«SK-K : AtitOnió Parejada Serra.

M I S C E L A N E A . .

p r o c u r a d o r .  “ Dícese de pú b lico  en- B a -  
*rifo,:q u e  tan  luego co.no se tulle el proceso  q u e  

se s igue  con tra  L orenzo.Fages, Manuel Perez 
ciscó ‘H ern  ández  !(a) -GaHite, 

B.-si la  sen ten c ia  re su l to  f-aborabie v o lv e rá  á 
- d ic h o  ju z g a d o  él p ro cu rad o r  J ) . 'Jo sé  AL P a -  

sacios qu;e en' 20 dé Ju n io  ú l t im o , re n u n c ió  
'"al jjtí^sto q u e  allí deseinpeñ,aba. .. . ¡ib i 

• o s . . , , E q  d  tren co rreo  de an o c h e  
llegó á  G ra n a d a , .  el. Exorno. S iv  D. T o m á s  
Rodrigue,? RuLi, espdarppida gódfia d é  n u e s j  
t r a  literatura,, a c o m p a a a d a .d e  su  s e ñ o ra  hijai 
j .sqb .p ina .  E nv iá rnos les  n u es t ro  m ás a fe c tu o 
so sa lu d o .  ■ -

l í o  i n t e r é s  p a r a  l o s  e s t u d i a n t e s  —  
-Lo t iene  y g ran d e ,  en n ues tro  co n cep to ,  Ja  
real órderi qu.e á c o n t in u a c ió n : p u b l ic a m o s  
in se r ta  en la Gaceta de .hoy-.:

^ :J ) jQ e  así:. r.híi WI05 HotuKOH «n \
qxllrao,.:,señor: É n  vista de repetilias i 'nétan - 

c ias-qn so l ic i tu d  de q u e s e a n  A d m it id o s  á"La 
p ru e b a  de curso  en. Ju n ió  p ró x im o  los a l u m - ,  
nos q u e  p o r  cau sas  in d ep en d ien tes  de su  v o 
lu n ta d  fo rm a l iza ro n  la m a t r íc u la  en los e s 
tab lec im ien to s  d a .e n se ñ a n z a  en O ctu b re  ú l t i -  
t im o ; co n s id e ra n d o  • q ü e  po r  su  d e m o ra  h an  
Sufrido l á p é h á  do sa tis facer  dob les  derechos 
y  q u e  no h a y  fu n d am en to  b ás tan te  para  a g r a 
v a r la  en to rp ec ien d o  la m a rch a  de su s  es tu  • 
diosj.SviMb el rey  (q ú e  Dios g a h r d e ) ;h a  t e n i 
do? á L ien -d ispone iq :° é b W ¥0ra3ia  especia l  y  
en. tan to  q u e  no se acu e rd e  o tra  cosa, q u e  se 
ad m ita  i n d i s t i n t á ¿ e q ( p ^ J p s H§|iiaííiQS m a t r i -  
cg.jadp¿ á j ^  pr,u¿ba¡;de «dji rso  en  los ex á  me - 
nes o r d in a r io s -d e d u n io ,  • &ih p e r ju ic io  d e  la

Dé ,'reál (órden lo digo á  V, I. p a ra  su  co 
n o c im ic n lp  y  d em ás  efectos. Dios g u a rd e  á | 
V. I. m u c h o s  a ñ o s .  Madrid 24  d e  A bril  d e  ; 
J 8 8 2 . - - Á lb a re d a .

Señor d irec tor  genera l  de Ins trucc ión , p ú -  ' 
Mícá.

Rebaja. Según  dice La Correspondencia 
de España, parece  q u e  se h a  aco rd ad o  r e b a ja r  
á t re in ta  añ o s  la ed ad  necesa r ia  p a ra  se r  g o 
b e rn a d o r  de p ro v in c ia .

De u n d i a á  o tro  e sp e ram o s  el n o m b r a 
m ien to  del S r.  H acar  p a ra  u n  g o b ie rn o  c i 
vil.

Viajero*. Procedente , de L an ja ro n ,  ha 
llegado Ó G rab ad a  el ac red i tado  m éd ico  don 
José  Molió. Dicho se ñ o r  vo lverá  á L a n ja ro n  
cu an d o  se a b ra  en l .°  de  Ju n io  la tem p o rad a  
oficial de aq u e l  e s tab lec im ie n to  b a ln ea r io .

V iajo barato. El d o m in g o  4 4  se v e r i 
ficará en Málaga u n a  g ran  c o r r id a  de toros. 
Los espadas se rán  Lagartijo y  Frascuelo. Los 
co rn ú p e to s  p roceden  de la g an ad e r ía  de M u- 
ru v e .  Con tal m o t iv o ,  po r  el tren  o rd in a r io  
n ú m e r o  22, q u e  sa le  de G ran ad a  á las 5 y  30 
de la m a ñ a n a ,  so  ex p en d e rán  b ille tes de ida 
y v u e l ta  con des tino  á Malaga* á los precios 
q u e  s ig u e n ;  G ran ad a ,  0 8 '2 0  (2 .a clase); 48, 
(3.®). L a¡salida  .será el 44 de: m a d ru g a d a ,  y  
el regreso  el 4$  á la s ,7 y 30 déla?: m a ñ a n a ,  á 
la  1 de la ta rd e  ó á las 3 y 4 0  de la m ism a .

L os basaos «He L anjaron. Se espera  
en aq u e l  p u eb lo  á los S res .  D u q u e s  de San» 
to ñ a .  L a  llegada  co in c id i rá  con el co m ien zo  
d e  las o b ras  q u e .a n te s 'd e  ah o ra  y por n u e s 
tro  am igo  el S r .  Gollantes, se h an  descri to  en 
las c o lu m n a s  de n u e s t ro  periódico .

M ovim iento adm in istrativo . Lo 
m ás im p o r ta n te  dél m o v im ie n to  a d m i n i s 
tra t iv o  verificado a y e r  en la Delegación de 
H ac ienda  de la p ro v in c ia ,  es lo s igu ien te :

Consumos. Lo rec a u d a d o  ay e r  po r  éste 
concep to  en  los fielatos de la cap i ta l ,  im p o r 
tó 4.474*25 pesetas p a ra 1 el T esoro  y 40.84*60 
por  recargos m u n ic ip a le s ; ’ Total, 2.555*85 
pesetas.:!-: L: - : V -i-'. - ■ .1

Recaudación. L o r e c a u d a d o  en la D elega
ción  de H ac ienda  de la p rov inc ia  d u r a n te  el 
p r im e r  p e r ío d o  del m es co r r ien te ,  ha  a sc e n 
d ido  á 340.447*82 pesetas.

P agos. Los l ib ra m ie n to s  sa t isfechos a y e r  
p o r  la T eso rería  de H ac ien d a  de la p ro v in c ia ,  
im p o rta ro n  89.440*25 pesetas.

Sa l id a . L os pagos efec tuados en la Dele
gación  de H ac ien d a  de la p ro v in c ia  d u r a n te  
el p r im e r  per íodo  del m es ac tu a l ,  han  a s 
cend ido  á 587.735*28 pesetas*

M aestro. H a s ido  n o m b ra d o  m aes tro  
p ro p ie ta r io  de la escuela  p ú b l ic a  de C ijue la ,  
don  Marcos C aro  y- B en itez ,  p rév io  co n c u rso  
d e  t r a s la d o .

Cobranza. L á d é  Cuotas respectivas  al 
3.° y 4  ° t r im es tre  d e  co n tr ib u c ió n  in d u s tr ia l  

■sé vérif leará  en los p u eb lo s ,  d ias del mes 
d e  Mayo, y p o r  los r e c a u d a d o re s  q ue  se e x 
p re san .  B e n am aú re l ;  48 y 49, don Miguel C a 
bezas; M o ra ,  48 á 20, don  F an c isco  Gonza-I 
fez; Jáy en a ,  48  y  19, dori A n to n io  p ad ia l  
Castillo; S a lo b reñ a ,  18 á 20 , don José María 

’ Oárcía  Vigíl; S o p o r tú ja r ,  4 8 : y 49, ilon José 
V iana .

O póSicionés en  la  l'iiiversid m l —
Los o p o si to res  á las p lazas  vacán tes  de p r o 
fesores a u x i l ia r e s 'e n  la 'facu ltád  d é ' F a r m a 
cia don M a n u e l :R o d r ig u éz  A vila  y don Ma
n a t í  A lférez  F on  ti vcrós!! d eb en  c o n c u r r i r  el 
d iá  iO á  la u na  de la ta rd e ,  al sa lon dé actos 
d e  la re fe r ida  facu l tad ,  con  él objeto  de q u e  
se p u ed a  p re c e d e r  ál sorteo,

La gu ard ia  c iv il. La de AII) o ño I ba 
c a p tu ra d o  á dos d ese rto res  del reg im ien to  
lanceros de V illav ic iósáf  1& de la cap ita l ,  á u 
rec lam ad o  por  el Juez* del C am pillo ,  y la de 
P itres  á tres v ec inos  q u e  fueron  e n treg ad o s  
al alcalde.

R eyerta. A n tean o ch e  r iñ e ro n  dos l í ta 
n o s  en el ca lle jón  de la F u e n te  N ueva y 
ü n ó ’de  ellos d ispa ró  so b re  o tro  u n  a rm a  de 
fuego, sin cau sa r le  h e r id a  a f o r tu n a d a m e n te .

L l a m a m i e n t o *  E l. ju zg ad o  del S a g ra 
rio  l la m a  al p ro cesad o  F ra n c isco  María Do
m ín g u ez ,  de  es ta  v ec indad .

O posiciones. A y e r  co n t in u a ro n ,  las 
oposic iones á  la p laza de d i rec to ra  de la  E s 
cue la  N o rm al de M aestras, p rac t ican d o  el 
ejercic io  oral la s e ñ o r i ta  d o ñ a  E stoqu ia  C a 
b a l le ro ,  t ra tan d o  la s  s ig u ien tes  m ater ias:  
D o ctr in a  c r is t ian a ,  H is to r ia  sa g ra d a ,  O rto lo 
g ía ,  C aligrafía ,  G ram ática ,  A ri tm é tica ,  P e d a 
gogía , H is to r ia  de E sp a ñ a ,  G eo m etr ía ,  Geo
g r a f ía ,  E c o n o m ía  é H ig ien e .  A n tes  d e  e m p e 

zar  á d e sa rro l la r  los Urnas q u e  so b re  estos 
r a m o s  del sab e r  sacó á lo su e r te ,  p ro n u n c ió ,  
fuera  de p ro g ra m a  u n  d iscu rso  acerca  d e  la 
importancia de la enseñanza. H o y  ac tu a rá  la 
S rta .  d o ñ a  V íc to r ina  S a m a n ic g o .

A la u n a  y m ed ia ,  p ró x im a m e n te ,  su b ía  al 
local en donde  ce leb ran  las oposic iones,  el 
S i \  A linodóvar  d is t in g u id o  jefe de S an id ad  
m il i ta r ,  se s in t ió  a tacado de un  acciden te  q u e  
le p rivó  del sen tido  y le hizo ro d a r  p o r  la e s 
ca le ra .  In m e d ia ta m e n te  fuó au x i l iad o  por  
v a r ia s  p e rso n as  q u e  en el local se h a l lab an ,  
en tre  ellas el S r .  Rector  de  la  U n ivers idad , 
q u e  l legaba en aquellos  m o m en to s .  El Sr. 
A lm o d ó v a r  fuó co n d u c id o  á su  casa .

V i s i t a s .  Las señ a lad as  po r  la A u d ie n 
cia dél te r r i to r io  para  h o y  9, son las q u e  s i 
g u en :

S ala  de lo crininai*. 4 .a sección.— Motril, 
J u a n  Garc ía , so b re  robo ; abogado , Sr.  L ó 
pez .— Jergal,  M anuel M artínez, lesiones; 
ab o g ad o ,  Sr. S i e r r a .— Baza, R a m ó n  Marti - 
nez y  otros, d añ o s ;  abogado , Sr.  Moscoso. 
— M otril,  Ju a n  P u c n te d u ra ,  les iones; ab o g a 
do, S r .  Rojas.— Málaga, F ra n c isc o  T o rre -  
m o ch a  y otro , h u r to ;  abogado , Sr.  S a n to s .—  
R o n d a ,  José  Pastoril R u iz ,  les iones; ab o g a 
d o ,  S r .  D o m ín g u ez .— Izn a llo z ,  F rancisco  
Martínez Perez, lesiones; ab o g ad o ,  Sr.  S a n 
io s .— 2 .a sección.-^Ugíjár ,  F ra n c isca  C á rn i 
ca , h u r to ;  abogado , Sr.  S a lazu r .— Berja, 
Miguel F e rn an d ez ,  h o m ic id io ;  abogado , s e 
ñ o r  M endoza .— Málaga, Ju a n  P rie to ,  le s io 
nes ;  abogado , Sr.  Calvo.— M anuel F e r n a n 
dez , lesiones; abogado , Sr.  R o jas .— A ntonio  
M ontaner,  h u r lo ;  abogado , S r .  J im é n e z .

Sala  de lo  c iv il .— H u érca l  O v era ,  D. P a n -  
ta leon  B a rn é  con í). A n d rés  F e rn an d ez ,  in 
te rd ic to ;  ab o gados ,  señ o res  A lm agro  y S á n 
chez R o m á n ,  r e sp e c t iv a m e n te .— A n tequera ,  
D. B e rn a rd in o  González con  d o ñ a  M aría de 
la Concepción C hacón , co m petenc ia ;  ab o g a 
do, S r .  L inde .

¿ M a e s t r o  i n t e r i n o .  Se h a  n o m b ra d o  
m aes tro  in te r in o  de In s tru cc ió n  p ú b l ic a ,  de 
los cortijos de R u b i te ,  l). A n ton io  Victoria  
D o m in g u ez .

R i ñ a  e n  A l f a c n r .  A nteanoche  d o 
m in g o ,  r iñ e ro n  en aq u e l  pueb lo  dos sugetos 
p o r  re su l ta s  d e  desav en en c ias  en t re  u n o  de 
ellos y el hijo del o t ro  hab id as .  U no  de los 
co n ten d ien tes  es tá  h er ido  d e  c ie r ta  g rav ed ad .

I n u n d a c i ó n  e n  e l  P a d u l .  El d ia  4 
del co r r ien te  por la ta rde  descargó u n a  fu e r 
te  to rm e n ta  so b re  aquel p u e b lo ,  hac iendo  
d e sb o rd a rse  á la ra m b la  q u e  d esem b o có  en 
la lag u n a .  Este suceso o c u r r ió  dé noche , y á 
las c in co  de la m a ñ a n a ,  el alcalde, acom pa 
fiado del a d m in is t ra d o r  del s e ñ o r  co n d e  de 
F io r id a b la n c a ,  in sp ecc io n a ro n  los te r renos  
in u n d a d o s ,  se d ic taron  d ispos ic iones  y se 
su p o  p o r  los g u a rd as  q u e  no  h ab ía  o c u r r id o  
d esg rac ia  p erso n a l  a lg u n a .  "

¡ M e r e c e  e l o g i o .  El ay u n ta m ie n to  d é  la 
Moni,illana t iene  sa t is fech as - su s  a tenciones 
d e  e n señ an za  has ta  A b r iM in c ln s iv e ;  no se 
a d e u d a  nad a  po r  atrasos* y obra  en poder  de l  
h ab i l i tad o  de los m aes tros  la  a s ig n ac ió n  del 
p ro feso r  desde el 5 de En uro de 1879 al 44 
d e  F eb re ro  dol m ism o , q u e m o  le fuó e n t r e 
g ad a  á- este por no h a b e r  dado  la ó rd en  co r 
re sp o n d ien te  la J u n ta  p ro v in c ia l .

C o m i s i ó n  «le F o m e n t o  d e  l a  D i p u 
t a c i ó n . — Esta com isión  re u n ió se  a y e r  con 
objeto  de d e s ig n a r  los profesores  au x i l ia re s  
¡para la Escuela  N o rm a l  de Maestras, s iendo 
elegido p or  u n a n im id a d  D. | ^ a n c ¡sco Co
bos,, y po r  3  votos c o n tra  4v D. J u a n  M oreno 
y¡ D. Jo a q u ín  Delgado. O b tu v ie ro n  cada  uno  
u n  voto, los señores  R u b io  y Gamez.

A c a d e m i a  p e d a g ó g i c a .  El d o m in g o  
ú l t im o  ce lebró  sesión esta A cad em ia ,  re fo r
m an d o  por  u n a n im id a d  uno  de los a r t ícu lo s  
de su  R e g lam en to .

H icieron uso de la  p a lab ra  D . Jo a q u ín  Mo
re n o  S án ch ez  so b re  la. educación Juica, y don  
Ildefonso  Ortega Marín so b re  los  deberes del 
maestro con los discípulos, ob je tan d o  á este, 
do,n M anuel Cruz S ánchez .

L a  a d m i n i s t r a c i ó n  e n  l o s  p u e b l o s .  
— En C u l la r  Baza se a n u n c ia  la tercesa s u 
bas ta  d e  ap rov ech am ien to s  de e sp arto s  de 
aque l los  m ontes  p úb licos ,  d u r a n te  el añ o  
forestal áe  4881 á 82. El rem a te  se verificará 
el 4 5  del c o r r ie n te .

E n  Velez B enauda lla  y Gabia  G ran d e ,  se 
h a  señ a lad o  plazo p a ra  la p resen tac ió n  de 
altas y bajas de la  r iq u eza  q u e  han  de t e n e r  - 
se p resen tes  al rectificarse los a m i l l a r a -  
m ie n to s .

L a  a g r i c u l t u r a  e n  M u y o .  En las c o 
m arca s  de c l im a  frió, por c u y a  c i r c u n s ta n c ia  
no  se efectuaron en el m js a n te r io r  la s iem  - 
b ra  de p lan tas  veran iegas,  se p rac tica  en e i 
co r r ien te  m es , en q u e  no I n y  pe lig ro  á las 
Heladas, y  com o la t ie r ra  está c a len tad a  s u f i 
c ien tem en te  por e! so l ,  las p lan tas  de v e ran o  
sé c r ian  lozanas. T am b ién  se hace el t r a s 
p lan te  de rem o lach a .

Se efectúa la p r im e ra  s iega  de p lan tas  fot*- 
rageras ,  y  d e  esto m odo no so e sq u i lm a  el t e 
r re n o ,  com o si se esperase  á q u e  floreciese y 
f ru c t i f icase .

E n  las h u e r ta s  se s ie m b ra  escaro la ,  l e c h u 
ga de verano, col de  in v ie rn o , ju d ia s  de to 
d as  clases, brócoli m orado  y  b lanco , ca rd o s  y 
m e lo n es  ta rd íos .

E n  los o livares  co n v ien e  d a r  un  r iego, si 
la t ie rra  está seca, <4 los o l ivos  p lan tad o s  en 
e l .añ o .  Se dá u n a  labor  de azada  á las v iñas ,  
q u e  su e le  se r  la ú l t im a ,  pero si la invad iesen  
y e rb a s  perjud ic ia les ,  se p rac tica  luego u na  
l im p ja  y e scarda .

Se l im p ian  los árboles de o ru g as ,  re co g ién 
do las  á m an o  para e n te r ra r la s  ó q u e m a r la s  
luógo; se co r tan  todos i los b ro tes  y ram illa s  
q u e  sa lgan  ele. la cepa ó par te  ba ja  del t ro n co ,  
q u e  se r ian  ram as  c h u p o n a s  im p ro d u c t iv a s  y 
q u e  ago taran  en  par le  los ju g o s  n u t r i t iv o s  
ab so rv id o s  por las ra íces del á rb o l .

E n  ja rd in e r ía  se s ie m b ra n  para  q ue  f lo rez
can  á ú l t im o s del v e ran o ,  e sp u e las  de c a b a 
llo , v iudas, a lbahaca ,  p en sam ien to s  etc.

A los caballos  se  les da  verde, p ro c u ra n d o  
no  su je ta rlos  ¿fa tigas  d u r a n te  el plazo en q u e  
se a l im en tan  de yerba; el forrage  debe  es ta r  
seco y no debe conservarse  en m o n to n es ,  por 
q u e  podría  fe rm en ta r .  Se p rocede  al esq u ilo  
del g an ad o  lan a r .

S a n t a  m i s i ó n .  Son g ran d es  los r e s u l 
tados relig iosos q u e  h an  ob ten ido  los m is io 
n e ro s  en Asquerosa y E sco zn ar .

Los can ó n ig o s  del Sacro -m onte  D. F e r n a n 
do Sánchez  Ayuso, D . José  Gras y G ra n o -  
l le rs  y  D. F ranc isco  F a ja rd o  T o v a r ,  h an  con
seguido  con  su s  e locuen tes  d isc u rso s  l a  r e 
co nc i l iac ión  de 400 a lm a s  y  el ap rec io  de 
todos los vecinos. El 5 del a c tu  i! sa l ie ro n  
p a ra  C ijuela , en d o n d e  se  e n c u e n t r a  el s e ñ o r  
S án ch ez  A yuso postrado  en c a m a  por  Un 
fuerte  a taq u e  á la  g a rg an ta .  S eg ú n  sabem os, 
en e 4 a  población  los h an  a c o g id o  oon un  
e n tu s ia sm o  in d escrip t ib le ,  c e le b rá n d o se  é l  
d o m in g o  pasado u na  so le m n e  tiesta r e l ig io 
sa. D e s p u é s : h u b o  p ro ces ió n ,  co n cu r r ien d o  
á ella  g ran  n ú m e ro  de fieles. E s to s  ac to s  se 
a m e n iz a ro n  oon una b an d a  d e  m ú s ica .

L a s  c o n t r i b u c i o n e s  y  s i i s  e f e c t o s .  
- ^ S e  h an  dado  de  baja en L an ja ro n  las tres 
fondas  conocidas p o r  La Granadina, San fia- 
fiiely Requera, po r ;h ab e rle s  im p u e s to  4 0 .0 0 0  
reales de co n tr ib u c ió n  in d u s tr ia ! .  S eg ú n  d i 
cen ,  los in d u str ia le s  de aq u e l  pueb lo  es tán  
d isp u e s to s  á  p resen ta r  las  ba jas  s i s e  les i m 
ponen  nuevos  t r ib u to s .

R i f a  d e  B e n c f l e c n e i a .  Según  c o s 
tu m b re ,  es té  año , d u r a n te  las r ifas dél Cór- 
p u s ,  se in s ta la rá  en el paseo del Sa lón  l á  R i 
fa á  favor  de B eneficencia , q u e  la  J u n t a  de 
D am as se ocupa  ac t iv am en te  eri o rgan izar.  
La J u n ta  ha n o m b ra d o  y á  la CjorqisiQn e n 
ca rg ad a  de cn an to  con-5la  h u m a n i t a r ia  e m 
presa  se re lac ione ,  h ab ien d o  reca ído  él n o m 
b ra m ie n to  eri-Iis d is t in g u id a s  se ñ o ra s  doña 
E d u a rd a  las l le ra s  de E sq u iv e ! ,  condesa  de 
Miravalle , D. Josefa V alenzuela  de Dam as, 
D .a Mercedes Mesía de Ibañez> D.* Luz Daban 
v in d a  de Martínez Mora, D.° M arav il las  B a
r ra n te  de H erras ti ,  D .a A m elia  R o d r iq u e z  de 
Afán de R ivera  y  D.a A n g u s t ia s  E scay  de 
A ndaya , deposita ría  de regalos; La C o m is ió n  
de D am as dicen nos está dec id ida  á hacer  
c u a n to  p o r ib le se a ,  para  q u é  esta fiesta d e  la 
Caridad  ofrezca a tractivos y r e p o r te  p rovecho 
á los pobres .

D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l . . T am p o co  
ayer  pu d o  ce leb rar  sesión lá  R ip u ta c io q  de 
esta p ro v in c ia ,  p o r  no  h ab e r  c o q c u r r jd q  s q -  
f ic ien te  n ú m e r o  d e  señores .

■



Kl DEFEN SO R DE ORANADA.

A I i o M o n . P o r  ó rd en  de los Sres. A lca l
des de Abastos y Concejal de s e m a n a  se v e n 
dieron el d ia  de a y e r  en el m ercad o  278 h o 
gazas de buen  p an  p o r  falta de peso, á 3 0 -  
cén  t im o s  u n a .

P e r m u t a  H a  sido ap ro b ad a  la p e r m u 
ta q u e  los m aes tros  de Lóbres y La Paz, a n e 
jo  d e  F u e n te  V aq u ero s ,  ten ían  solic i tada

V i a l t a .  A yer  com enzó  su  v is i ta  el i n s 
pec to r  de Ins trucc ión , púb lica  del d is tr i to ,  se
ñ o r  D. J u a n  de la Gloria Artero .

M a y o r d o m o s .  l ia  1 legado á ,G ra n a d a , 
en donde  se o cu p an  d e  g e s t io n a r  c u a n to  r e 
q u ie re  la g ran  b r i l lan tez  y  lu jo  con  q u e  este 
año  h an  de verificarse  las fu u c io n es  relig iosas 
á Ntra. Si a. de  los R em ed ios  en  Monteírío, 
los m ay o rd o m o s  o lee tos  Sres. D. M anuel y 
D. F ran c isco  R íos P im e n ta l .

Desean*« sn  paz. Ra fallecido el ib is  
Irado profesor d e  p r im e ra  en se ñ a n z a  de P u e 
bla  Don F a d r iq u e ,  D. R ufino  Q u in ie la  S á n 
chez.

T errem oto  en  Jayenn. S eg ú n  de 
aq u e l la  villa n o s  d icen ,  en la  n o che  del 
L.° al 2 del actual  y h o ra  de las 12 y 10 m i 
nu tos ,  s in tióse  un fuerte  te r rem o to  q u e  p u so  
en conm oción  á todo el v ec indar io .

D esgracias en  H uesear. E n  el ú l t i 
m o  tercio  del m es  a n te r io r  o cu r r ie ro n  en 
aq u e l  p u eb lo  á m ás  del a ses ina to  d e  un  jóven  
p e rp e trad o  por  los se renos ,  su ceso  del q u e  
t ien en  co n o c im ien to  n u es t ro s  l e c to r e s ,  la 
d e  un  n iñ o  de 8 á  1 0  años  de ed ad  q u e  j u g a 
b a  con o tros y q u e  cayó de u n a  r isca ,  y la 
caída de tres a lbañ i les ,  desde  u n  a n d a m io  en 
q u e  t ra b a ja b a n ,  r e su l tan d o  dos de ellos h e 
r idos  d e  g rav ed a .

GOMUNICASOS.

El Progreso Nacionalf compañía francesa de se
guros contra incendios ha reintegrado religiosamen
te la indemnización que corresponde á sus asegura- 

. dos que sufrieron perjuicio en el siniestro que últi-
* mámente acaeció en la placeta del Realejo. De la for- 

, malidad con que esta Compañía, de la que es sub- 
I¿ director en Granada don Antonio Agesta (Acera de
j Darro 90) cumpla sus compromisos responden los si

guientes comunicados que ayer se nos dirigen:
Sr. Director de El Defensor de Granada.

Muy señor mió: Le agradeceré manifieste por me
dio de su ilustrado periódico, que habiendo tenido un,

* incendio en el Realejo ¿n cañas y líquidos, el cual te
nia asegurado á la compañía francesa de seguros 
contra incendios «El Progreso Nacional,» no encuen
tro palabras con que elogiar el noble comportamien
to y la prontitud con que me lia abonado totalmen
te cantidad asegurada en efectivo casa de su repre
sentante don Amonio Agesta. Quedando altamente 
complacido de la atención y finura en su arreglo 
amistoso, él cual ha sido cumplido y satisfecho eon 
la mayor puntualidad.

Doy a usted gracias señor Director por dar cabida j 
á las anteriores líneas y me repito de usted su afee- i 
tísimo S. Q. B. S. M.

Francisco D. Sánchez...

Muy señor mió: Cúmplame hacer público por me
dio de su ilustrado periódico, que estando asegurado 
á la empresa francesa «El Progreso Nacional,» re
presentada en esta localidad por don Antonio Ages
ta, me ocurrid un incendio el 31 de Marzo en el mo- 
viliario de mi horno de pan cocer y desde luego mi 
ruina si no hubiera tenido la suerte de haber estado 
asegurado á una compañía qae pericialmente y en 
justicia me ha satisfecho y pagado en metálico sin 
cauearmé disgustos de ninguna clase.

Doy gracias á usted señor Director por dar cabida 
á las anteriores líneas, y se repite de usted su afec
tísimo y S. S.

Antonio; Molina.

CORREO DE HOY.

Cartas i «El Defensor.»
M adrid 7 d e  Mayo de 1882.

S r .  D irec tor  de  E l Defensor de G ranada.
N ad a  d e  p a r t icu la r  ofrecieron los  finales de 

las C ám aras ,  ni los co m ienzos ,  p o rq u e  en el 
C ongreso  los a su n to s  m ili ta res  y  en el S e n a 
do  los económ icos  c o n t in u a ro n  ay e r  siendo  
objeto  del ex ám en  q u e  de a m b o s  ex trem o s  
h a n  h echo  ya los en ten d id o s  y  los no e n t e n 
d id o s  en esas m a te r ia s .  Respecto del Senado, 
p u e d e  a seg u ra rse  q u e  pasta el m artes, no 
acab a rá  la  d isp tis ipp  pend ien te .

Los proyectos  del señor  León y Rastillo, de  
q u e  ay e r  h ic e  ind icac iones ,  c o m p re n d e n  todo

| un  p lan  eco nóm ico . Los gastos d e  C uba se 
1 p re su p o n e n  en 3G 1 |2  m illones de posos y  los 

ingresos en  36 f |5 :  a lg u n o s  c u b a n o s ,  por no  
dec ir  lodos, aseguran  q u e  la isla no  p u ed e  
p ag a r  esa can t id ad ,  s ie n d o  por tan to  los c á l 
cu lo s  e r ró n eo s ,  á p e s a r  de q u e  érí todos estos 
t rabajos  so vé la m an ó  d e l .s e ñ o r  S iu rá ,  v e r 
d a d e ra m e n te  en te n d id o  en el a su n to .

Con el p ro y ec tó  d e  p re su p u e s to ,  ó á la vez 
q u e  él, el s e ñ o r  León y Castillo h a  p r e s e n ta 
do v a r ia s  o tras  fu tu ra s  leyes , a r reg lo  de la  
D euda, recog ida  de los billetes de la c o m i
sión d e g u e i r a ,  re lac iones  co m erc ia le s  en tre  
la P e n ín s u la ,  las A n til las  y F i l ip in a s  y ley de 
em p lead o s .  Se s u p r im e  el d erecho  d i f e r e n 
cial de b an d e ra  en C u b a  y P u er to  R ico  y  se 
estab lece el cabotage g ra d u a lm e n te  en un  p e 
r íodo  de diez años. Respecto  de em p lead o s  se 
cons igna  la in a m o v i l id a d ,  excepto p a ra  los 
jefe3 su p e r io re s ,  y  se in g resa  po r  oposic ión ; 
p u ed e  o b te n e r  ju b i la c ió n  á los 1,5 añ o s  de s e r 
vicios; los su e ld o s  se rá n  el doble  q u e  en la 
p e n ín su la ,  con  m ás u n a  g ra tif icac ión  de a s is 
tencia .

R especto  d e  estos p royectos ,  la  o p in ió n  es 
v á r ia ,  á u n  cu an d o  c o m o  no e n c ie r ra n  n o v e 
d ad  ni han  l lam ad o  la a ten c ió n  fu e ra  de los 
in te resad o s  po r  las p ro v in c ias  u l t r a m a r in a s .  Y 
ya q u e  h ab lo  de ellas, d i ré  q u e  los d ip u tad o s  
de P u e r to -R ic o ,  han  aco rd ad o  ap o y a r  la e n 
m ie n d a  del S r.  C a ñ a m a q u e  con el fin d e  q u e  
la  C ap itan ía  G eneral d e  es ta  is la  se r i ja  po r  
las m ism a s  leyes q u e  las d e  C uba .

I lo y  es un  d ia  m u e r to  p a ra  la  po lí t ica ;  d o 
m in g o ,  te m p e r a tu ra  b e n ig n a ,  m ed io  oculto  
el sol y c o r id a  de toros, bas ta  p a ra  q u e d a r  
d es ie r to s  los c í rcu lo s  polí t icos:  en  es ta  4:* 
co rr ida  de a b o n o ,  se l id ian  toros do esta p r o 
v inc ia  p o r  L ag art i jo ,  H e rm o s i l la  y el Gallo. 
R e n u n c io ,  p u es ,  á  h a b la r  de  c é b a la s  po l í t i 
cas ,  y  an te s  de t e r m in a r  r e su m iré  aq u í  lo 
sa lien te  q u e  desea sa b e rse  en p ro v in c ias .

Se in s is te  én p ed ir  la en trad a  d e  arroces 
ex tran je ro s  para  l im p ia r lo s  en E sp a ñ a ;  m a 
ñan a  se v e rá  el acta g r a v e  de P o n fe r ra d a ;  e l  
m in is tro  de la G o b ern ac ió n  s ig u e  m a l;  la  
có r te  irá  es te  verano  á  u n  p u e r to  del Norte; 
en b rev e  s a ld rá  un  n u e v o  periódico  r e p u b l i 
cano  El Correo de las Antillas; el p royecto  
de e m p rés t i to s  m u n ic ip a le s  fracasará ,  á j u z 
g a r  po r  la o p in ió n  d e  la  m ay o r ía ,  y  la  legis
la tu ra  n o  se p ro ro g a rá  m ás  a llá  d e  los  p r i 
m eros d ia s  de Ju n io .

De p ro v in c ia s ,  lo m ism o  q u e  a y e r .  E n  
San  F c l iú  h u b o  el m ié rco lés  a lb o ro to  con 
m o tiv o  d e  co b ra rse  ¡a c o n t r ib u c ió n  in d u s 
t r ia l ,  h a b ie n d o  sido h e r id o  9l recau d ad o r .

Del e x t ra n je ro ,  q u e  el m in is te r io  inglés 
co r re  pe l ig ro  con la p roposic ión  d e  Mr. Hieks 
Beach, p id iendo  exp licac iones acerca  d e  los 
a su n to s  d e  Ir lan d a .

P e rd ó n e m e  V. el q u e  haga  aq u í  p u n to  p a 
ra ir  á los toros.

S u y o  a fec t ís im o ,— F .

CRÓMIGA P A R L A M E N T A R IA
s s a s i s r  a o  o .

Sesiones del día 6 de Mayo.
T ra tad o  d e  c o m e rc io .— El Sr. G arc ía  B ar-  

zana l lana  co m b a te  d u r a m e n te  y co n  gran 
copia  de da tos  el t r a ta d o ,  so s ten ien d o  q u e  
E sp añ a  n o  ha de v e n d e r  m ás e n  ade lan te  
con  la reb a ja  q u e  se h a  ob ten id o  p a ra  los 
v in o s .— C om ienza  á co n tes ta r le  el S r .  R u is  
G óm ez.— Se levan ta  la  sesión* ¡\*

< 3 .0  JHJSëiÇ»,

E scasa c o n c u r re n c ia .— D espués d e  v a r ia s  
p reg u n ta s  y  de h ab e r  d ic h o  el se ñ o r  M inis tro  
d e  la G u e r ra  q u e  es tá  d isp u e s to  á p ro p o n e r  
la ratificación de la g rac ia  del i n d u l to  q u e  él 
S r.  S a lvochea  r e n u n c ió ,  c o n t in ú a  la  d i s c u 
sión p en d ien te  sobre  reo rg an izac ió n  del e jé r 
c ito . El S r .  L ase rn a  r e a n u d a  su  d iscu rso ,  
d e fen d ien d o  al m in is t ro  d e  la G u e r ra .— Se 
su s p e n d e  este debate . El se ñ o r  m in is t ro  de 
U l t ra m a r  lee los p royectos  de p resu p u es to s  
p a ra  C u b a  y  P u er to  R ico  (de los q u e  en la 
ca r ta  d e  M adrid  p u b l ic a m o s  d a to s .)— Se re a 
n u d a  la d iscus ión  p e n d ie n te .— El S r .  C ana
lejas r e p i z c a  y ljabjancjú so b re  ¡a oyganjlza- 
c jon  del e jército  dice q u e  si h ay  d isc ip l in a  
m il i ta r ,  n o  la  h ay  m o ra l .  (El se ñ o r  p re s i -

d en te  le l la m a  al ó rd en .)  El o ra d o r  r e t i ra  su 
|* e n m i e n d a .— Pónese  á d isc u s ió n  el a r t íc u l0 

ú n ico  del d ic tá m e n .  El S r  D ib a n  co n su m e  
el p r im e r  tu rn o  en c o n t r a  p ro p o n ien d o  la 
s ig u ie n te  ad ic ión  al a r t íc u lo .  «R eservándose  
la s  Córtes la  facultad de a u m e n ta r  ó d ism i
n u i r  en lo  m e n o s  las u n id a d e s  o rg án ica s  q ue  
p o r  este. pro y ec to  v an  á, c r e a r s e .» - - E l  señor  
m in is t ro  d e  la G u e rra  d ice  q u e  razo n es  de 
de l icadeza  le im p id en  ac e p ta r  la ad ición  
p r o p u e s ta .— Se levan ta  la sesión .

Noticias Nacionales.

La d ip u tac ió n  p ro v in c ia l  d e  Málaga ha 
aco rd ad o  s u b v e n c io n a r  con  un  m il ló n  de 
rea les  á los pu eb lo s  p a ra  q u e  se e m p re n d a n  
o b ras  d o n d e  tengan  colocación  los jo rn a le ro s .

— Los so m b re re ro s  de C órdoba t ienen  el 
p royecto  d e  c o n s t i tu i r  u n a  so c ied ad  de Soco
r ro s  M útuos.

— El a lca lde  de Tíjola (A lm ería) ,  h a  sido 
objeto  de u n a  agresión  p o r  un  vecino  del 
m ism o , el cu a l  le d isp a ró  u n  tiro  d e  p is to la ,  
s in  q u e  a fo r tu n a d a m e n te  el p ro y ec t i l  le c a u 
sa ra  d añ o  a lg u n o .

— La em p resa  del gas de Málaga h a  d ec id i
do  d e ja r  la c iu d a d  á o sc u ra s  el 15 del ac tua l ,  
si el a y u n ta m ie n to  no le a b o n a  su s  d éb i to .

— La có r te ,  éste  año , irá á A ra n ju e z  en fi
n es  del co r r ien te .  D espués q u e  se  c ie r re  el 
P a r la m e n to ,  irá  á la G ran ja ,  y c u a n d o  a p r ie 
ten  los ca lo res ,  á un p u e r to  del Norte.

CARTERA OFICIAL.
Boletín Oficial del dia 7. Gobierno civil— 

Cuadro semanal de las defunciones y nacimientos 
ocurridos desde el dia 10 al 16 de Abril del presente.

Capitanía general.—Circular sobre resolución de 
de llevar á cabo el sorteo de reclutas disponibles.

Delegación de Hacienda.—Circular dé la adminis
tración de Propiedades é Impuestos, sobre venci
miento del cuarto trimestre del impuesto de conau-, 
mos; otra de la misma dependencia, sobre cédulas 
personales.

Ayuntamientos.—El de esta ciudad, convoca á 
nueva licitación, el dia 13 del comente, por no ha
ber tenido hecha otra proposición en la primera su
basta habida, para enagénar I03 materiales produci
dos por el derribo de una casa del Zacatín.

Audiencia.—Se anuncia la vacanto de médico fo
rense de Vera (Almería).

Juzgados.—El de Zafra, llamad Miguel Fernandez 
García natural d3 Motril; el de Alhama, saca ¿ su
basta los bienes de Juan y Rafael Muñoz Torres, de 
Ventas de Zafarraya; el de Santafé, llama á los cono
cidos por el Negro y Pajarillo; el municipal del Sal
vador presenta estados délos muertos y  nacidos, que 
se han registrado durante la tercera decena de Abril.

Varias dependencia?—La Universidad, anuncia las 
escuelas vacantes de este distrito. El Instituto, anun
cia á los alumnos que abonen antes de 1.® de Junio 
los derechos académicos. Continuación del programa 
de la academia del Cuerpo de Estado Mayor, para los 
exámenes de ingreso. Edicto de los síndicos de este 
excelentísimo Ayuntamiento, para que presente in
mediatamente don José Parejo Jiménez el documen
to ó documentos facultativos de su crédito.

Albóndiga do grano*. Trigo, de 27*42 á 30*85; 
cebada, de 17*32 á 18 28; Habas, de 18 00 á 19*00; 
Maíz, de 18*66 ¿ 18*00; Garbanzos, de 00*00 á 00*00, 
Habichuelas, de 00*00 á 00‘uG; Alazor, de 00*00 á 
00*00; Yeros, de 00 00 á 00*00; Guijas, de 00*00 á 
00*00; Centeno, de 00*00 á 00,00.

Cambios de la plaza de ayer. Adra, Alicante, 
Almería, l |2 d .; Barcelona, Cádiz, Cartagena, Cór
doba, Madrid, Málaga, 1(2 di; Motril, Murcia, San
tander, 1(2 d.; Sevilla, Valencia, Zaragoza, par.— 
Todo ocho dias vista.—Tipo para descuentos en 
esta.sucursal, 5 por 100 anual; ídem para préstamos 
en idem 4 y 1|2 por 100 anud.—M. A.

Servició de la plaza de lioy. Jefe de dia don 
Ricardo Vele» comandante del segundo depósito de 
Instrucción y  Doma.—Hospital y provioiones, primer 
capitán del misino.—Visita de Hospital y vigilancia, 
sargento del regimiento de las Antillas.—Jura de 
banderas, capitán del regimiento de Villaviciosa.— 
Parada, Antillas.—El General Gobernador, Suarez.

Observaciones meteorológica* de ayer. Al
tura del barómetro eu mi'ímetro«, 704*11.—Direc
ción del viento, O.—Estado del cielo, nubl.--.Tem- 
peratura máxima del aire ¿ la sombra, 18 7.—Idem 
al sol, 30*0—Pluviómetro, 2*66.—Termómetro tipo 
á las nueve de la mañana, 12*8; á las tres de la tar
dé, 17*8.

matadero público. Precios de la baja del dia 
9. Camero, 1‘05; Vaca, 1 67; Ternera. 0‘00.

Vendida con 12 céntimos de a u n ^ tq  en kilógra- 
mo en el dia de hoy.

Bolsa del ^Ig « ,  Tres por 100 interior, 29-26; 2 
pqr }QQ ídem, 00,;00, Banco y Tesoro, 000-00; Bonqa 
delTesoro,00-0Q: Aduanas, 000-00: ferro e a rr jl^  
57-96; Cuba, 98-80: 4 por IQQ amortizaba

CULTOS.
Dia 9.—San Gregorio Nazíaoceno, obispo y doctor
Jubileo de las -10 horas en la igicsia de Santa Paula; 

á las nueve misa cantada, á las seis ejercicios, salve 
y letanía.

En Santa Escolástica, misa de doce á San Anto
nio de Pádua.

La devoción de las Flores de María, so lmcn en, 
la iglesia de Nuestra Señora de los Angeles, on el 
Salvador, las Angustias, Sagrario, las Comendado
ras, San Cecilio, San Justo, San Ildefonso, Santa 
Inés, Carmelitas calzadas, San Juan de Dios, el líos • 
picio, San Matías, Santa Escolástica, la Magdalena. 
Santa Isabel, Santa Paula, las Tomasas, y en las 
Capuchinas, predicando en ésta don Manuel Arcoya.

En las iglesias de costumbre se reza el rosario.
Visita de la Córte de María.

Nuestra Señora del Rosario en la iglesia de Santo 
Domingo.

El dia 10 está el jubileo de las 40 horas on la igle
sia de Santa Paula.

Kr.
V ' "

R. 1. P .

El d ia  11 del co r r ie n te  e s ta rá  
S. D. M. en fo rm a d e  Ju b ileo  
ex t ra o rd in a r io ,  en la iglesia p a 
r ro q u ia l  del S ag rar io  de la S a n 
ta M etrapo li tana , á devoción de 
la S ra .  D .‘ María de la C o n c e p 
ción S u e g  y Mora y su  h ijos, en  
su frag io  p o r  el a lm a  d e  su  e s 
poso y p a d re  el S r .  D. M anuel 
Benito  d e  B lanes ,  q u e  falleció 
el d ia  2  del ac tu a l .

Los se ñ o re s  sacerdo tes  q u e  
q u ie ra n  c e le b ra r  en d icho  d ia  
el san to  sacrif ic io  de la m isa , 
rec ib irán  el es t ip en d io  de ocho 
reales.

SAN GREGORIO NAZIANCENO,
San Gregorio nació en Arianzo, pueblo pequeño 

del territorio de Nazianzo, ciudad insigne de Capa- 
docia, hijo de padres honrados y virtuosos, loa cua
les le alcanzaron de Dios con oraciones y lágrimas. 
Después de haber estudiado en diversas partes, de
terminó irse á la madre de las ciencias, Atenas, 
donde fué muy estimado de sus maestros y discípu
los por su rara modestia, excelente ingenio y doc
trina. Aquí conoció á San Basilio Maguo, trabándo
los dos un alma y un corazón. Retiróse con él al de
sierto, no llevando más vestido que un cilicio, ni más 
cama que el suelo, mortificándose con ayunos y otras 
penitencias. De allí le sacaron para obispo y patriar
ca de Coustantinopla, en la cual dignidad hizo mucho 
fruto con sus sermones, coloquios escritos, Fué muy 
honrado del emperadorde Oriente, el gran Teodosio, 
que le miraba como padre suyo, luz de la Iglesia ca
tólica y co'umna y amparo de nuestra religión. Gas
tó lo mas de su vida en escribir diversas obras Ue.- 
nas de admirable doctrina y e ocueucia, por lo cual 
mereció el nombre de teólogo por antonomásia. 
Después de haber padecido con admirable paciencia 
los dolores de la gota, é ilustrado la Iglesia con su 
santa vida y doctas obras lleno .de merecimientos 
y cargado de años se retiró á Arianzo, donde des
cansó en paz e! dia 9 de Mayo, año del Señor 389.

ESPECTACULOS.
Teatro de Isabel la Católica. Compañía do zar- 

zuela.—Función para hoy 9 de Mayo.—La zarzuela 
en tres actos, LA GUERRA SANTA.—A las ocho y 
media.

Entrada general. 4 rs. y 8 maravedís; Paraíso 2 y 
8 marávedis.—En la presente semana tendrá lugar 
el estreno de la zarzuela en t r r '  actos, LA TEM
PESTAD.

CHARADA.

Tras la primera con cuarta 
va corriendo el polizonte; 
y es mi segunda primera 
lo que las viudas se poneu.

Ya no hay cuarta tres con cuarta 
en estos tiempos que corren; 
mató el ú'timo á un maestro 
de escuela, {Valiente golpef 

Es mi topo una palabra 
que se aplica á muchos hombrea 
y conozco á más de «no 
que se llama asi por maté.

Solución * la anterior.—P-ATALÍCQ.

U  A Se han recibido de rnultj-
tud ^  ciases en El Precio 

lijo, calla de Mondea Ñoñez, esquina la del Es
tribo..

imTirr-Tírx-Mi—■n»--in-iwnnimn«<ifiMMWnviTrnryiva.
Imprenta de E l Defensor de Granada.



JEL D EFE N SO R  DE GRANADA.
■ük

¡POR Olii COSER À Usano?

B B S S  IOS « M I O S
■ ■ ¿A.

PESETAS .2!50 SEIálALES,
SIN MAS ANTICIPO.

IO por JOO (He descu en to
»1 coniasi«*;

H I L O S  E D S  A L Q 0 D 0 3 V ,
TORZALES DE SEDA,

AGUJAS,
aceite, ¡>it*zns suéSías y accesorio» para  

tóalaa claSjK! «te costura.

CASAS PAH A LA VENTA
en todas las capitales de provincia.

r  .* < J  —4
: Para evitar falsificaciones, exíjanse en IasTacturas 

las palabras , . .v  ,
MAQUINA LEGÍTIMA 

«le la  Compañía fabril SZRGER.
Pídanse catálogos ilustrados con listas ¿¡¿.precios,

-i-------¡_̂__ i_______ __________________ ■ ~ ■

J. ORTEGA GUTIERREZ,
SASTRE.; DeseosoGieelevar su va muy acredi

tado establecimiento ái te altara de los primeros dje 
esta capital, y, ^enciliando-á la y ex te decencia ¡del 
mismo ébnda econpniia dejos precios ,en -la: confec
ción de toda clase de/prendas, se lia trasladado,de 

. la calle de las Escuelas á’la dé los-Colegios;número 
5, frente al piófieja, Torre1, cuya nuevsa!casa); tiene e l: 
gusto de' ofrecer á sus , numero,'-os parroquianos y  á 
cuantos quieran favorecerle, advirtiéndoles no su
frirán alteración los TedfiCidqs precios que tiene es
tablecidos y quaaé confebCFonhrán: las prendas con 
toda la perfección, el gusto y la elegancia qné eki- 
gen lo* adelantos modernos.—Colegios 5, frente al
pié de 1a Torre. v v,-•' t-•/''>•/: yf'! r; • y /’/ ' ¡

■ colegio ■ # s l m
Ana, púm. lO.^Rn-estó esiábleéimieritó. perfecta
mente inontado,,qp^dayabj^te-,desde l . p ;aoi.Mayo‘ 
fina cias% éspectei' preparatoria para exájmenes de 

«ingreso, como así mismo otras de repaso general de 
Tas asignaturas de se^aEdaí'etfSeflanzá. Se admiten 

.idfóíffíW* $  P\edjq„p.qnsionistas.aB tw ■
. • FE v'iTir T i i t ^ T -rT". - r r - r ? “) -.-..».i . i

A V X 80.
• Él éstablecimientó’de zapAtena titulado,. ¿A. PA

LO M A y Zacatín n .° T07; SéKk traSÍádado Zacatín 
n.® 57^En dicho establecimiento se venden' los ense 
rps, de aud.cnajes¿mostrador, quinqué: etc.-^Eo él 

' ■mi'dmo establecimiento darán.razqpf yi); i ¡

ñ  Q ,,p»r¡e! propio cosechero 
W £s,'M áfM f¿UlllAuí En el antiguo y, acredjtado 

•: éstab'lecimíefitd 'd:é; F ’éílpéf&’tevjj, situado en la,/cá
lle de,Recogidas, núm, 1; se rcefbcu quincénalhiénte 
grandes remesas-de yino,,;en botas 'preparadas' k\

■ éfé'cto, de fas' bodegasqueel dueño dql despacho po
see 'en Valdepeñas, y cavas especiales condiciones 
les hacen superiores1 ó cuántos con e! mismo nombre 
se venden en esta capital.--Precio>:., 86 rs. arroba, y 
'6 rs, cuartilla. - ’

1
x _ .o ¡»

VIMOS, AGUAKMiaOTES ' f  VIN&flAES SUPfiRIORES
" "  PROCEDENTES DE GÓJAR,

d é  las bodegas del Exorno. Sr. D. José  G enaro  V illunova, p re m ia d o s  en la E x p o s ic ió n  R e
gional de  Cúdiz, con  m ed a l la  de  p la ta ,  se v enden  p o r  c u e n ta  del .P ro p ie ta r io  en  el depósito

ía de los S res .  López H erm anos»  d e  las c la -
ses y.ppecio^ s ig u ien tes :  > 1 ’*

AGUARDIENTES. U> j . ■
n o ¿ í  í:Jfití7:)l t»'" - ■ .¿J Arrob. Bot.

A g u ard ien te ,  a n i s r e la se  su p e r io r . 140 ÍO rs .
Id .  id . de 1 . a. c l a s e . ¿ . . . . . 75 7 »
Id .  id. de  3 /  c lase  m u y  acep tab le . 55 5  »
I d r s e c o  de 22  g rad o s .  . ; . . . . 60 »
E s p í r i tu s  d e  35  g rad o s .  . . . . . 440 i

VINOS,
Arrób. B’ot.

Je róz s e c o . ................ . . . . . .  75 7 rs
T in to  a ñ e jo . .  . . . . . . ..............  70 6 »
L á g r im a  especia l  . , . . . . . . . 75  6 » 
M oscatel. . . . . . . . . . . . . .  65 5 ‘50
B lan co  s e c o ....................................  36  4  »
T in to  s e c o . .36 i^4

PPR EN TA DE EL DEFENSOR DE GRANUDA.
Está abierta al servicio público la imprenta de El Defensor dé Granada, en la que.se admiten impre

siones desde las. inás económicas hasta las de maypr1 lujo, tales co too
Letras de cambio,

Tarjetas,
Facturas degra-n lujo,

....... i i; i Recibos,

Libres,- folletos 
y periódicos.

Membretes á varías tintas, 
i Billetes,. ;

Libros talonarios, 
Circulares, 

Anuncios en colores, 
Esquelas fúnebres,

P K O IT ÍT U O , P E R F E C C IO N  V ECONOM IA.

maquinaria que
simqs trabajos. HoLsuiíqih *b1 *>ú.p init» >

; ’ ' Aguila 5. Imprenta de EL DEFENSOR DE GRANADA. Aguila

VINOS HIGIÉNICOS.

vsv  *, v  m

Ooi t  , v.p¥- :
i>K SEGUROS * *

Ó A toA N TÍÁ S.
Capital social 36.000 000 de Rvn. efectivos.

Primas,y reservas,-. R-vd.' 7̂4.578.314‘44.—16 años 
de existencia.—Esta gran Compañía nacional, cuyo 
capital'áocial dé"3G millones de Rvn., no nominales i 
sino efectivos, es superior aj.de la&deinás compañías j 
que operan en España, asígur,a contra el incendio, I! 
sobre la vida y el nesgó;marítimo.—El gran desa- jj 
rrollo de sus operaciones-acredita la confianza que ! 
ha sabido inspirar.al público en los 16 años que lleva -j 
de existencia, durante lo,s cuales ha satisfecho por si j 
niestros la importairte suma déSS^SÓ.PÓ^lb reales 
vellón.—Subdirector en Granada'y Su provincia, 
B>. J O S E  a*ANC0RB50, Glicinas; cálfc del E s 
tribo, nóm, i». V/.:: iil

EN EL ALMACEN DE HIERROS X 
clavazón que ha establecido y abierto al 

público D. Cristóbal López en 1a calle Tinájilla, nú
mero 26, se expenden desdé'este dia todas las clases 
de uno y otro artículo, procedentes de la acreditada 
fábrica de los »res. Ibarra y Compañía, de Bilbao.

En el mismo establecimiento se encuentra el de
pósito de las renombradas é ínhiéjórables herraduras 
ue fabrica Ignacio Marqués de Barcelona con pri- 

^ilegiorexclusivQ. en. España, Francia é Inglarerra y 
vue tan buen resultado están dando-eq su .aplicación 
Ríos ganados caballar, mular y asnal y ¿ cuyo depó- 
aitoes único autorizado para la venta:de dichas her- 
%dHras eñ ê Vá Provincia, la T de Almería y Jaén. 
r6, Tinajilla, 26.

AVISO,

’ Estós'V&'ó^ ílífmados' así por los buenos efectos 
salutifefoa quje causan, proceden de las bodegas dé 
los Sres. Merlo, y con dios lian desterrado multitud 
de personas los dolores de estómago; nada contie
nen que/no proceda de la uva y sé ctán 10.000 reales 
al que ’pTuebèlftì'e Contienen mezcla de algún géne
ro. —Su precio, por botellas, 4,rs. También tenemos 
él jVfrno-.dei Balito as la»  » be lfebra d ¿r ' '6u we fáS^é.fités dé 
b.ueg.^pflp y taníSpropiádotel' gusto dé las Séñóras 
de las que toma su apmbre--T-0n precio 4 rs; -bote- 
llai—'Ctro3 vinos: Malvasia C. rs. —Manzanilla 6 
rs.—Faterete 6 rs.— Amontillado 6 rs.—Jerez seco 
6 rs.'-rMálaga 6 rsf^CARRERA DE GENIL 31, 

i f e i # á  AíLMiONA d e l  CAMPILLO 3. ; ' f

A LA VILLE I)K PARÍS.
Zacatín, 24-26-28.i-+-Mcndez Nuñez, 39.—En esté 
establecimiento se ha recibido el completo de loá 
surtidos en géneros de novedad papa primavera. 
—Grès', faVas de seda negray colores,, qatdmÁrfisJ 
raeos-y'adornos dé* tbarfs-Cteécs, enCnges, fipeos y,

. ag reina q^s* ;m.eri nos, -Rati sm 9? cadiéiMrés’ dé Éscjo- 
eia y támesis.—EL más completo- surtido de grana
dinas de novedad para .mantos,- velitps, tocas, mrinj 
tillas de*bIóñda'Véfdádéra' y’ de imitecipm. eftj^ora-l 

i.1brHlá8 y-conféc‘ciones,'los másf ¿legantes y nuevos 
modelos acabados de recibipidé -Pariái- En tiras,tor-; 
dadas,, entreóoses, encages ; de todas claáes; holán-.1 
bátiétá y holandas de Courtray.-eaito.dqscJases yten-: 

:«hós;; páraéábáhás,‘ el mejor surtido sin competen 
eia en precios y cali(faééá.—Medias y ' 'calcetines’ de- 
seda,.hilo de Escocia y  algodon el más abundante’ y\ 
mejor surtido, y los precios más baratos.

' BIBLIOTECA
qqevhMtft el.dia ha .únblicadó está importante bi-.: 
bliojeca sig.uienteB: Flores de infierno, por
F'/cíe Castró. 14 reales.—El„Arte cristiano en Blspa- 

'fiá-Upor'J: D.!Pá?áVánt, 14 reales.—Filosofía, ele la 
muerte, por Sales;v Ferré, 14 reales,—La pintura en 

#ig|o XIX/ por tí. ¡Boutelou, 14 reales.—Historia 
dé los musulmanes españoles, por R. Dozyv(4 to
mos)' 64 reales.—Estadios políticos y sociales,, por . 
H. Spencer, 14reales.—Libro de Agricultur?», por- 
Abu-Zacaria,' dos tomos, 32 reales.—In vestigaciQ- 
nes acerca; de la Historia y  LitéVaturá de' España j 
durante. la-Edad media, por. R-; Dozy«. dòsi-tomos 36 ' 
reales.—Él gobierno representativo,¡pp^ Stuart.MiU, í 

• 18 Vs.-El Cristianismo y la Revolución francesa por ¡ 
Quinét. 12 rs. La verdad y el ertór en el Darwinismo, 
por E. de Hartmann. 12 reales.—Estudio de Ids 
jiueblos en la,Exposición de París de-18^8, por tí.! 
'Boutelou 16jreales.—ÉL .Sol, por el ,P. Sacelli, dos ‘ 
tomos con láminas, 40 féálés.—Lecciones de Fisiolo-

fía general, medicina}experira‘étitál, por 6” Bernard 
4 reales.-r-Historia de la Geografía, por Vivieh de 

Saiqt-Marfcto. dos tomos con mapas, 40 reales.— 
Educación fisica, intelectual y moral, por tí. Ber
nard, 14 reales.—El Géq.ip de tes religiones, porjÉd. 
Quinet, 16 reales.-^-Psic'ologia alemana c'oñtempó- 
i;áqea, :por,Th.: Ribot, 14 ireates.-rgl RbVó dé la Na
turaleza, (Zoología) por. Bchoedle.r,(uni t.oo?.p c,Qn 133 
grabados, 20 rs.-El Nihilismo, por Arnaudo, ig.rs— 
Préhistoria y origért'dé'na'civili ¿ación por nales y 
Ferré, un tomo con 78 grabados, 30 reales.—I-Iisto- 
.ria;pplítica de los Papas, por Lanfrey, un lornoí 14 
reales,—Cuentos espaqples. contenidos en las pro- 
düééiohes drámátieás de Calderón de la Barca, Tirso 
de MOliha, Aláréony Moreto, con notas y bíógrafias 
por Manuel Jiménez y Hurtado, un tóihó, 10 réalég.' 
—El libro de ja Naturaleza (Zoologia) por Federico 
Schoedler: un torno con 225 grabado*, 40 reales,— 
El Hombre primitivo y las tradiciones orientales 
Ls'tíienciá y la Religión, pór Manuel Sales y Fe;;ré; 
un-tómo, 14 reales—Fúndámentos'de' la Moral, ;por 
Herbert $pencer; un totoo 16 reales.^El librO dé' la 
Naturaleza (Botánica), por J . Schoedler: un tomo con 
237 grabados, 26 reales—Estas obras se hallan de 
venta etìJla Aílriiirtistrficíórí «ié «El Defensor de 
G ranada,» calle del Aguila, número 5. ' 1 ‘
,úh ---- 1
T  .T r iH í 'IT r iW T ^ ^ s  Partida doble’/Opéra-

JR O  cioaeg rnercantiles; Ad
ministración industrial, ect. — Miguel Zubeldia 
Per amo.—Navas 23-3.°-derecha.—10 mañana a 2 de 
te tarde. ■ "• w»i i« ^

REALIZACION,
su valor.—Despacho de vinos, Cárcel Baja, 35, fren
te al pié de ia Torre.

ABANIQUERÍA VALENCIANA-
Sucursal déla acreditada fabrica de Salvador Ro- 

meu.—Carrera de Geriil 15.—Venta al por muy or y 
naqnor.A-Tenemos el gusto de ofrecer a este inteli
gente público las ultjraaa novedades de P.aris, Lon
dres, Viena etc.—Artísticos abanicos borda,dos con 
oro, desde 30 á 2,000, reáleS tirio con ricos pajes.— 
Elegantísimos cromos montados sobre nacar, con- 
chaj m'arnl,' ébano; sándalo ó infinidad de maderas 
del páis y extranjeras.—AbanícóS ' hénconCs désele 
3 rs. con cadena; y,finalmente, 500,000 abanicos de 
un Teal y de dos, con borla ó cadena.

CARRERA DE GENIL 15. 
lOiOOO Pañuelos purá seda para vender de cuenta 

del fabricante.

y ^ lfíT  TT* Á  M  A ágenos de est8 gran 
) UsJJLí A ¿ A i'J í i .  Establecimiento partici
pan ¿ su numerosi clientela, la llegada de un gran 
sur-'io en todos los artículos propios para Ja pri- 

ímavem.—-RásimiréS, groé 'y fáyüs dé ééda'hégra 
y de,-colores pqr,a yestjdos; jaso y adornos de todas 
cláséS;1 merinos, cachemires de Escocia,. batistas, 
rtiámesis; granadinas jiara mañtbs^ Aelitós blonda 
española y de . iipitaciqn, sombrillas, coñfécciones,

'devocionarios,'flecos, agremanes y epqages,—Siem
pre esistè un grande y éxcelenté surtido y de fábri 
cas muy acFí^ljtadas, en holandas lienzos de todos 
anchos y'e¡3j)'éciaimenté para sábanas.—Para enpar- 
go? ¿ muestras, dirigirse á M iguel Lopez, I le r -  
ninno.

JARABE DE O U N A  FEUÍU GINOSO.
DE CORZO Y GONZALEZ. 

Es.indudubbi que el hierro, unido conia quina, es 
el mejor de’ los tónicos reconstituyentes de la san- 

;.gre, y de aqui mi constante pían por preparar ún ja- 
rfiBe ,que reuniese las condiciones apetecidas; y des- 

■pdé^ae-Vftri'b's'éhsáyóSV cóuségui ío qué deseaba, te
miendo la satisfacción de haber oido á cuantas perso
nas lo han usado, los buenps resultados obtenidos, 
especialmente en la inapetencia.

Obra además de ua ¿iodo especial eu la clorosis, 
flujos blancos, fiebres intermitentes, palidez y debi
lidad general, etc., etc,

Deposito principal; Farmacia de Corzo y González, 
al pie de là Terre de la Catedral, Granada.

Frasco, 10 reales—Por docenas se descuenta el 15 
por 100. ;

r  1? m i l  DEVIO E NTE. PERALES CALATA- 
^ r jf ir jIU fl yud. calle de Mendez Nuñez,—Depó
sito de géneros de punto, y. abanicos, Granada.— 
Venta al contado,por mayor y menor.—La libra de 
cerp á 10 reales.—Clase superior, á 11.—En pedidos 
de importancia ?e hace la rebaja del è por 100 — 
■Enel mismo establecimiento :háy un surtidó'va
riado y completo de v.elas 'rizadas, milagros, en cera 
de todas clases, cerillas, velilias á cuarto.y pastillas 
para pomadas. Se compra éera, se renueva y sé: fa
cilitan velas para entierrjos, todo con la ,exactitud y 
economía que dicha fábrica tiene ya acreditado.

V i W l?r,(\lfUA BUENAVENTURA LAFFITTA 
I¡jL ge ha establecido en el Rastro,
número 15, donde recjbe tqda piase de eucargos re
lativos á su industria, ^ especialmente á 1a compo
sición de maquinaria. Todo á preciqs iquy ecqnó- 
micosy ib v;- ;’iU—

. m  LA URBANA,
ros contra ineendips,'establecida en París desde 4 de 

liMiiiízo do 1838'^ en Eápafia desde 1849.'— Dirección 
. gqper^l en París, ,rue .Le Pelletier, 8¡ yJl.O.—Repre
sentación general en Madrid, Calle de Espoz y Mi
na, 0. — Garantías: Capital sóeial, Résetvas y 
Primas en (c^rtera líealeq j vellón g;1.45-683.534‘44. 
— Esta Cómpáilía lleva 43 años de existencia. Sus 
operaciones se extienden ú toda Francia, Argelia y 
España.-rAseguta (palvOi deteriRipada» exclusiones) 
todo cüarito el fuego; el rayo, las, explosiones del gas 
y de los aparatos de vapor piiéden desMlir ló dete
riorar.— pumple.reiigipsanieute conjsus cpmpromi- 
sós pactados y paga ál contado el importe justifi
cado de los siniestros acontecidos, ya en Madrid, ya 
en la Agencia á que cerrespppdftlarpóliza.—Ha sa- 

' tisfeéhó í>or 91.494 incendios liasta 31 de'Diciembre 
do 1880, rs. vn. Ü72,533.593'3i.—El total de los se
guros suscritos, ¡ desde, su fundación, asciende, en 
Capitales efectivos, á la crecidísima suma de qui
nientos veinte y ocho mil millones de reales.—No 
hay otra empresa de su clase qu? proceda más for- 
malm'ente y cuyas garantías ofrezcan mayores y me
jores se£uridades>-Oficnas de la Dirección de 1a 
provincia de Granada, calle Horno del Haza, núm; 22*

Ü  ESPERANZA .  A lm acén  de
n o v e d a d e s  e n  g é n e n w  d é l  R ein o  y  
e x t r a n j e r o « — El dueño de este acreditado Es
tablecimiento tiene el gusto de participar á su nu
merosa clientela y al público en geñeral-; que lia re
cibido el completo del surtido pura la presente esta, 
cion y,'como tiene acreditado, vende á precios su- 
maínpnteáfregtedós.—‘Hay un iínmenso suHido’en 
lanas, tricots, telas .de lana y seda en listas ylisas- 
brbehados, moarés én Tana y seda y seda pura, pe- 
luches, terciopelos raoaros; térciúpelos listados de 
pelo largo y vcludillps labrados, todo de lo más nue
vo y. escógido.^HaytedeniáS'uná giteh'cbfébcibn de 
articulo«, par^ caballeiH) consistente en gergas, chi- 
vióts,1 pantalones ingleses y del país, paletots, ga
banes, ricos paños para capas y bonitos embozos, 
corbatas chalinas y chalecos en formas ¡nuevas y ele
gantes dibujos ó infinidad de artículos que seria 
pr.ohjo.enumerar.—Tupícec y alfom bras sito eorn- 
petcncla en gustos y p roe lo*.—En este estable
cimiento se remiten muestras por el conreo á quien 
las desee dirigiéndose á bu dueño An^eT González
( f f i a f l l i  ni) i>ÍíB!>b m¡íte<Hf¡ i •!' iift¡»9................................. .......... ' ................

Cartas,
Facturas ecomiccas

^Estados, 
Impre.-ibnes’de fantasía.

perfeif
5.

A LOS g E Ñ Ó h é S  rARY A C ÉD TIC O S.
Se traspasa, en condiciones ventajosas, una acre

ditada farmacia fuera dfe Cata capital, con asigna
ción titular» informará y el Dr. ■ D. -José Rodriguez 
Berruezo, Zacatín,- fiúm. K)9, Granáda.

R E ST A U R A N T Siœ ia
... , ... r  -ídpa ol

réstaurant, al instalarse en éUnuevamente sü dueño- 
ha intro.duqidograndes reformas para comodidad deQ 
público que tanto le favorece. Se . han establecido 
cómedores independientes, en los que se servirán al
muerzos. eoítoídaS y Ceiias á lá^péteonas que así lo; 
deseen. Todoalosidias habrá mésanredonda á las cin
co de la tarde á 10 reales cubierto, en la que los do*» 
mingos 8« sirve paellas. ' i  ! «

dé!EduáftióT5óCa, titulado J«‘Lá Granadina» é instala
dos en este último, ofrecemos al púbHctfhúestrós 
frabajps ,quo consisten: En la consteucron i  da pren
sas para aceite y vinos,— -Rueda?: hidráulicas, tu r
binas y noriás.-BÓmbas de varios sj^tenm8 y para to 
dos usos.'— Instalación’ de toda clase de aparatos 
para la fateiicacion de hárinás y otras.-^Mo'liños ha- 
r4nerps..TB-Eto-iupdieian de hienro y bronce; cuanto 
pueda ofrecerse en lo'.|éppc,e,rnifln$fl,4 estújaatoq.rT- 
Armadürás, vigas, tirantés y cuanto/ se refiera á la 
construcción de edificios.—Especialistas en la repa
ración y luoutaje de calderas y máquinas de va- 
poc.-r Agen tes en esta .capitah.de Jas mejores fábri
cas nacionales y extranjeras.—Diríjirse para cuanto 
se relaciona con nuestros trabajos, á ROOA Y BA- 
DER.—GRANADA-

in t e r e s a n t e , t  d s
timo modelo adoptado por las Escuelas Normales su 
perióres, muestras de escritura en márCocon cristal 
y junquillo, pizarrasdemadera con sus marcos, una 
colección de; máximas morales y otca.de carteles de 
lectura con sus marcos de junquillo. Todo á precio 
sumamente reducidos. Calle 'deV AGUILÁ, num. 5, 
■dan r a z ó n ; :"r‘

M i t  D EL SOL:

PRIMA FIJA . n  ií h ija

hB f p  :SL*¿.
S. M. ÿ pretíiTádo en varias' Exposicioiiés.-r-Pner'-

pór lós'proéédiraiéntós más modernos, . w
trato máá) pequeño.hastaei:de:tamaño'natural, CO:tío ■'—l ™ J— 1----
Las

RATÓ’(dé ampliación perfeccionado) oue .al efeetq 
tiene montadó.Lóáprécios son sumamente módicos. 
—Se trabaja to.dos los dias afinque esté lloviendo.-— 
Horás de trabajo y despacho, de 9 de la mañana á 4 
dé la tarde;—E ácríft Bical, num. O.
_«nJ£) /x% - £{ «"fifi

EL ANTIGUO Y.ACREDITA.- 
orJ’ I I l/iO r? \ij. 'i  do establecimiento de abacería, 
en la Carrera de Genil, núm. 85, antes de D. Juan 
Romero Delgado, hoy de sq hija D.a Dolqrcs,

D E  SEGUROS-CONTRA INCENDIOS,
del rayo, explosión del gas y délos aparatos de vapor, 
estableeidnen París', rué dé Chateaudün, núm. 44. 
Autorixadaiéh Eramoia'.por Real órden do 16,de Di
ciembre de 18^9, y ea España por real orden de 27 de 
Octubre de 1879;¡ V-u:
f. Capital social y, res^vas efectivo,

16.000.000 de pesetas.
Primas en cartera,

66,077.000 pesetas.
Siniestros satisfechos desde la fundación, 1 9 8 .1*0  

importando- 9i9.^?5.fl4>3 pe«eia* y 41 eéatlmM .
Seguros especiales para.las cos«5has en- pió.

* Inspección general en España, Madrid,
< plaza 4e la Independencia, número 10, principal. 
D. DIEGO MARÍA DEL CASTILLO, GRANADA, 

San Matíasj 5,
Director particular para esta provincia, Jaén 

y  Almería.'
►i < j  %


